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  [image: image]Do mesmo modo que a ciência,
propriamente dita, tem por objeto o
estudo das leis do princípio material,
o objeto especial do Espiritismo é o
conhecimento das leis do princípio
espiritual; ora, como este último
princípio é uma das forças da
Natureza, que reage, incessantemente,
sobre o princípio material, e
reciprocamente, disso resulta que o
conhecimento de um não pode estar
completo sem o conhecimento do outro.[image: image]


  ALLAN KARDEC
A Gênese, 3ª Ed., pág. 21,
Boa Nova Editora
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  EMMANUEL, orientador espiritual do médium Chico Xavier. A obra mediúnica de Emmanuel é composta por dezenas de livros, muitos deles traduzidos para diversos idiomas. Em entrevista, Chico Xavier disse certa vez: “Emmanuel tem sido para mim um verdadeiro pai na Vida Espiritual, pelo carinho com que me tolera as falhas e pela bondade com que repete as lições que devo aprender”.
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  Se bem haja no próprio círculo dos estudiosos dos espaços o grupo dos opositores das grandes ideias sobre o evolucionismo do princípio espiritual através das espécies, sou dos que o estudam, atenta e carinhosamente.


  Eminentes naturalistas do mundo, como Charles Darwin, vislumbram grandiosas verdades, levando a efeito preciosos estudos, os quais, aliás, prejudicaram-se pelo excessivo apego à ciência terrena, que se modifica e se transforma, com os próprios homens; e, dentro das minhas experiências, posso afirmar, sem laivos de dogmatismo, que oriundos na flora microbiana, em séculos remotíssimos, não poderemos precisar onde se encontra o acume das espécies ou da escala dos seres, no pentagrama universal. E, como o objetivo desta palestra é o estudo dos animais, nossos irmãos inferiores, sinto-me à vontade para declarar que todos nós já nos debatemos no seu acanhado círculo evolutivo. São eles os nossos parentes próximos, apesar da teimosia de quantos persistem em o não reconhecer.


  Considera-se, às vezes, como afronta ao gênero humano a aceitação dessas verdades. E pergunta-se como poderíamos admitir um princípio espiritual nas arremetidas furiosas das feras indomesticadas, ou como poderíamos crer na existência de um raio de luz divina na serpente venenosa ou na astúcia traiçoeira dos carnívoros. Semelhantes inquirições, contudo, são filhas de entendimento pouco atilado. Atualmente, precisamos modificar todos os nossos conceitos acerca de Deus, porquanto nos falece autoridade para defini-lo ou individualizá-lo. Deus existe.


  Eis a nossa luminosa afirmação, sem poder, todavia, classificá-Lo, em sua essência. Os que nos interpelam por essa forma, olvidam as histórias de calúnias, de homicídios, no seio das perversidades humanas. Para que o homem se conservasse nessa posição especial de perfectibilidade única, deveria apresentar todos os característicos de uma entidade irrepreensível, dentro do orbe onde foi chamado a viver. Tal não se verifica e, diariamente, comentais os dramas dolorosos da Humanidade, os assassínios, os infanticídios nefandos, efetuados em circunstâncias nas quais, muitas vezes, as faculdades imperfeitas dos irracionais agiriam com maior benignidade e clemência, dando testemunho de melhor conhecimento das leis de amor que regem o mecanismo do mundo.


  Emmanuel


  Mensagem contida no livro EMMANUEL, pelo espírito de Emmanuel e psicografia de Francisco Cândido Xavier, pág. 119, cap. 17, FEB Editora.
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  Certa feita li que Chico Xavier afirmara: “Emmanuel me diz que de nada não sai nada”. Depois de tempos, compreendi de modo claro o que isso queria dizer: o médium só pode escrever e entender com nitidez o que lhe é transmitido se possui um conhecimento básico sobre o assunto. E compreendi, ao mesmo tempo, por que os benfeitores espirituais solicitam que eu faça a leitura de certos textos, alguns livros ou ensaios literários.


  Eles me dizem nitidamente em sonhos, ou mesmo através da audição ou da psicografia, o que preciso apreender para me tornar um elemento mais útil ou receptivo na mediunidade.


  Em outras ocasiões, esses orientadores espirituais sugerem determinada leitura que, posteriormente, será instrumento útil para o trabalho. Por exemplo: ocasionalmente chego a uma livraria e vou observando as obras literárias ali expostas; de repente escolho e compro um livro que me parece o mais interessante e, depois de algumas horas, eles me informam: “Você escolheu o livro certo, porque era justamente esse que nós intuíamos, para que sua leitura pudesse tornar mais fácil a escrita mediúnica que será realizada em breve”.


  Certa noite de junho, no inverno de 2010, eu cheguei a casa bem tarde, cansado, depois das atividades do cotidiano. Entretanto, como de hábito, procurei ler uma ou duas páginas edificantes antes de ir para a cama, pois isso me acalma e me traz um bem-estar enorme ao adormecer. A fadiga parece amenizar, eu durmo tranquilamente e, quase sempre, em tal circunstância, recebo durante o sono recados dos espíritos amigos quanto às tarefas que realizo junto a eles.


  Foi nessa exata noite de junho que tive um encontro com Hammed, ocasião em que ele recomendou-me, primeiramente, a leitura da obra de Camille Flammarion intitulada Deus na Natureza; em seguida, a de Charles Darwin, A Origem das Espécies; e, por fim, o livro Eu, Primata – Por Que Somos Como Somos, do primatologista holandês Frans de Waal.


  É interessante dizer que Hammed também me esclareceu, durante esse desdobramento, que a leitura dessa última obra, da área da etologia1, iria facilitar meu entendimento, permitindo-me perceber, das inúmeras experiências ali comentadas, subsídios valiosos que viriam ao encontro da finalidade deste livro mediúnico. Obviamente, sabia tratar-se de obra de cunho científico, e não doutrinário, no entanto, serviram de embasamento aos estudos programados.


  Falou-me ainda Hammed nesse encontro fora do corpo físico: “A pedido de vocês mesmos, em antecedente reunião mediúnica, vamos escrever algumas reflexões concisas que congreguem os princípios espíritas, fazendo pontes com a chamada antropologia biológica, que estuda os mecanismos de evolução, a herança genética e a adaptabilidade humana. Valer-nos-emos dos princípios básicos espíritas, das pesquisas da etologia e da primatologia, tentando estudar hábitos e relacionamentos sociais característicos dos grandes primatas não humanos, a fim de entender melhor, na atualidade, o comportamento dos seres humanos.”


  À época pensei comigo mesmo: “Sinto muito, mas não vou dar conta disso”. Entretanto, depois de ler e ajuizar vagarosamente as obras recomendadas e de receber vários ensinamentos e explicações dos benfeitores espirituais, aceitei a tarefa. Não tenho a intenção de impor os conteúdos descritos nesta obra, contudo acredito que ela constitui passo importante na nova via de lucidez sobre as condutas humanas.


  Estou absolutamente convencido de que as ideias que os Espíritos me apresentam não são minhas, pois admiráveis e extraordinárias não procedem do meu universo mental. Este livro me ensinou, de maneira sutil, as raízes biológicas do comportamento humano e a ação do perispírito como acervo dos arquivos do espírito (pois somente o princípio inteligente é capaz de traçar linhas inteligentes); por consequência, fez-me entender não só o porquê de minhas atitudes, mas também a razão de aceitá-las e a forma mais lógica de aprimorá-las.


  Francisco do Espírito Santo Neto


  Catanduva, 23 de junho de 2011.


  


  1 Ciência que estuda o comportamento social e individual dos animais, ou mesmo, ramo da pesquisa do comportamento que se ocupa das bases dos modelos comportamentais inatos e das condições que os ativam.
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  CHARLES ROBERT DARWIN, cientista britânico que alcançou fama ao convencer a comunidade científica da ocorrência da evolução e propor uma teoria para explicar como ela se dá por meio da seleção natural. Esta teoria se desenvolveu no que é agora considerado o paradigma central para explicação de diversos fenômenos na Biologia. Foi laureado com a medalha Wollaston concedida pela Sociedade Geológica de Londres, em 1859.
(12/02/1809 - 19/04/1882)
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  [image: Image]O homem traz consigo a marca indelével de sua ancestralidade (origem primitiva).[image: Image]


  CHARLES DARWIN


  


  ESTAMOS
PRONTOS


  Alguns participantes de nossas tarefas mediúnicas na Sociedade Espírita Boa Nova, em Catanduva, solicitaram-me que escrevesse textos leves e rápidos que lhes permitissem melhor entender as palavras de Charles Darwin: “O homem traz consigo a marca indelével de sua ancestralidade”. E mais: que discorresse sobre o desenvolvimento do espírito e a influência das raízes biológicas existentes em todos os seres humanos, ou mesmo sobre a causa de comportamentos semelhantes observáveis em toda a humanidade nos mais diferentes e distantes rincões do planeta. E que também fizesse uma analogia dessas ideias com a questão 609 de O Livro dos Espíritos1, na qual os Espíritos Superiores afirmam que a atual humanidade passou por um período chamado “ante-humano”, durante o qual estagiamos por milênios nos reinos da Natureza…


  Daí deriva, leitor amigo, a formação destas páginas simples e despretensiosas, que não visam criar nenhuma teoria científica, mesmo porque sabemos não possuir capacidade para tanto; podemos, porém, propor reflexões, expor ideias, apresentar razões que possam orientar a conduta humana, pressupondo resultados e avaliando o significado das atitudes e das ações, sem nutrir a pretensão de forçar soluções categóricas ou definitivas. Contamos com ensinamentos do Espiritismo, princípios da etologia e teorias modernas da primatologia, harmonizando postulados, conclusões e métodos de diferentes ramos do saber científico, tentando adaptá-los o mais possível ao campo da compreensão humana.


  Estamos Prontos é como chamamos esta obra, alicerçando-nos nas palavras dos Espíritos Superiores: “(…) o homem, sendo perfectível, e carregando em si o germe de seu aperfeiçoamento, não está destinado a viver perpetuamente no estado natural, como não está destinado a viver perpetuamente na infância (…)”2.


  Quando falamos “estamos prontos”, queremos dizer que carregamos em nós os germes do aperfeiçoamento e, portanto, basta desenvolvê-los – palavra cujo significado linguístico é: “desenrolar, abrir ou libertar algo que estava envolvido; tirar o que envolve ou cobre; desembrulhar”. Com a visão esclarecida a respeito dessa temática, entendemos que nenhum desenvolvimento pode ocorrer de fora para dentro. Ele sempre tem início a partir de uma potencialidade, já existente em estado embrionário ou natural.


  Não podemos negar que cada ser humano traz em si a herança comportamental vivenciada em sua ancestralidade; qualquer indivíduo, seja ele quem for, tem em comum condições emocionais e comportamentais, tais como poder e disputa, sexo e sedução, raiva e exaltação, vaidade e ostentação, tristeza e submissão, cooperação e defesa, medo e timidez e assim por diante.


  Todavia, não carregamos somente as características denominadas rudes ou embrutecidas, mas também propriedades e atributos em germe, como solidariedade, organização, altruísmo, prudência, cooperação, empatia e outros tantos, provenientes dessa mesma herança – isto é, as fases evolutivas (ato de nascer – aprendizado, ato de morrer – aprendizado, ato de renascer – aprendizado) – em que o princípio inteligente serve-se dessa linhagem, seguindo por intermédio das experiências imensamente recapituladas, rumo à plataforma da humanidade.


  Hoje atribuímos essas qualidades apenas aos homens, ignorando que elas também são um legado de nossos ancestrais do reino animal, ou seja, os embriões de consciência ou espíritos em evolução, constituindo, assim, as bases evolutivas da conduta da atual coletividade humana.


  Não podemos esquecer que os homens se utilizam de um corpo orgânico que interage estritamente com seu espírito imortal, e essa vestimenta física humana tem, na ciência atual, uma classificação biológica: animais da classe dos mamíferos, da ordem dos primatas, da família dos hominídeos, do gênero homo, da espécie homo sapiens.


  Aceitamos, desde Charles Darwin, que nosso corpo físico descende de primatas, apesar de que muitos de nós não nos consideramos primatas. Com a Doutrina Espírita, entendemos a genealogia espiritual, valorizando a vestimenta carnal que é instrumento da alma.


  Finalmente, oferecemos nossas páginas ao leitor com a intenção de que possa avaliar e melhorar seu comportamento em face de estímulos sociopsicológicos, bem como dos sentimentais e dos emocionais, entendendo que tanto o desenvolvimento quanto o crescimento individual e espiritual não foram feitos a partir de dois, três ou dez mil anos atrás, mas de milhões de anos, através das eras que se perdem na noite dos tempos.


  Oremos, hoje e sempre, para que possamos compreender cada vez mais em nós próprios os aspectos atávicos, que fazem parte da nossa ancestralidade espiritual e biológica, pedindo ao Cristo Jesus, nosso Diretor Planetário, que saiamos da estreiteza egoísta em que vivemos e sigamos rumo a uma nova consciência, na qual impere uma visão ética de família universal, de solidariedade e de integração entre as criações e as criaturas da Paternidade Divina.


  Que Deus nos dê a Sua paz.


  Hammed


  Catanduva, 2 de junho de 2011.


  


  1 Questão 609 – O Espírito, uma vez entrado no período de humanidade, conserva os traços do que foi precedentemente, quer dizer, do estado em que esteve no período que se poderia chamar ante-humano?


  – Depende da distância que separa os dois períodos e o progresso alcançado. Durante algumas gerações, ele pode ter um reflexo mais ou menos pronunciado do estado primitivo; porque nada na Natureza se faz por transição brusca. Há sempre anéis que ligam as extremidades das cadeias dos seres e dos acontecimentos; mas esses traços se apagam com o desenvolvimento do livre-arbítrio.(…)


  2 Questão 776 – O estado natural e a lei natural são a mesma coisa?


  – Não, o estado natural é o estado primitivo. A civilização é incompatível com o estado natural, ao passo que a lei natural contribui para o progresso da Humanidade.


  O estado natural é a infância da Humanidade e o ponto de partida de seu desenvolvimento intelectual e moral. O homem, sendo perfectível, e carregando em si o germe de seu aperfeiçoamento, não está destinado a viver perpetuamente no estado natural, como não está destinado a viver perpetuamente na infância. O estado natural é transitório e o homem dele se liberta pelo progresso e pela civilização. A lei natural, ao contrário, rege a Humanidade inteira, e o homem se aperfeiçoa à medida que compreende melhor e pratica melhor essa lei.
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  NICOLAS CAMILLE FLAMMARION, astrônomo francês e amigo de Allan Kardec. Fundou a Société Astronomique de France em 1887. Seus trabalhos para a popularização da astronomia fizeram com que fosse agraciado, em 1912, com um prêmio da Legião de Honra.


  (26/02/1842 - 03/06/1925)
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  [image: Image](…) Vemos em Deus a essência


  virtual que sustenta o mundo


  em cada uma de suas partes


  microscópicas, daí resultando


  ser o mundo como que por Ele


  banhado, embebido em todas


  as suas partes, e que Deus está


  presente na composição


  mesma de cada corpo.(…)[image: Image]1


  CAMILLE FLAMMARION


  


  SOLIDARIEDADE E BONDADE


  Nossa forma de entender o mundo interfere em nossa visão de Deus, assim como a maneira de concebermos Deus influi na visão de nós mesmos. Os limites da consciência são as divisas do nosso mundo; só há mudança para melhor quando se enxerga, com clareza, por cima das fronteiras físicas.


  Isaac Newton e René Descartes cedem lugar a Albert Einstein, e a chegada da astrofísica e da física quântica obriga-nos a encarar o Universo de modo diferente e, pelas mesmas razões, a ideia da Divindade.


  “Não há efeito sem causa – disse Allan Kardec – e todo efeito inteligente tem forçosamente uma causa Inteligente.” Ora, se Deus é a inteligência suprema e causa primária de todas as coisas, Ele transcende a natureza física de tudo quanto existe, ou seja, Deus, como Criador, está presente nas Suas obras, através de Suas leis, que representam a ligação do todo existente com Sua potencialidade divinal. As leis da evolução e de causa e efeito explicam a Sua imanência – o que está inseparavelmente contido no âmago dos seres.


  Deus é inerente, quer dizer, Ele está em tudo e tudo está nEle, mas tudo não é Deus. Deus está em todas as criaturas e criações, mas é distinto, não Se confunde com nenhuma delas. Os indivíduos e todos os seres inanimados do Universo não são Deus, mas não estão separados dEle.


  Pananteísmo significa “Deus Se revela em tudo”; existe no imo de todas as coisas, existe acima de tudo e além de tudo. Entretanto é necessário não confundirmos panteísmo com pananteísmo. No panteísmo, diz-se que todas as coisas são Deus; no pananteísmo, que Deus tem presença marcante em tudo. Corroborando esse conceito, disse Paulo de Tarso2: “NEle vivemos, movemo-nos e existimos”.


  Os Benfeitores Espirituais disseram a Kardec que a ideia de Deus é intrínseca aos povos primitivos, uma espécie de sentimento inato3 impresso no espírito, que não foi imposto pela educação, ou seja, pelas tradições nem pelos valores intelectuais, morais e religiosos. Essa noção faz parte do sentimento natural, bem como outras tantas riquezas e bens de cunho imortalista, que estão gravadas no imo da humanidade.


  A presença de Deus constitui a essência que não se restringe unicamente à consciência humana, mas se estende a toda a Natureza. O Espiritismo elucida-nos a ideia de Deus, apresentando-a com todo o seu poder de esclarecimento, de modo simples e preciso, retirando o véu que cobre a transcendência divina e colocando-a sob a luz do bom senso e da razão, dos princípios lógicos e da fé raciocinada.


  Parafraseando as afirmativas de Frans de Waal a respeito da solidariedade no mundo animal, escrevemos: o sentimento de acolhimento, cujo intuito é socorrer e ajudar, faz parte da nossa herança primata, mas os seres humanos têm imensa resistência em admitir que essas boas qualidades são parte da evolução filogenética de todo o reino animal. Quando indivíduos cometem genocídio – destruição de populações ou povos –, nós os chamamos de “animalizados”; mas, quando são solidários e bondosos, nós os elogiamos por serem “humanitários”.


  Em 16 de agosto de 19964, uma fêmea de gorila de oito anos, denominada Binti Jua, resgatou uma criança de três, que subiu em uma grade e caiu a uma altura de aproximados seis metros, dentro da jaula dos primatas. Funcionários agiram quase que de imediato, mas foi Binti que reagiu prontamente, levantou o menino, embalando-o com o braço direito, e o carregou para um lugar seguro.


  Sentou-se em um tronco à beira d’água com a criança inconsciente no colo, afagou-o delicadamente com as costas da mão, deu-lhe umas pancadinhas nas costas e carregou-o por dezoito metros até uma entrada de acesso, para que o pessoal do zoológico, que já estava à espera, pudesse socorrê-lo. Esse gesto amoroso de solidariedade, gravado em vídeo e exibido para o mundo inteiro, sensibilizou muitos corações, e constatou a possibilidade de haver humanidade nos primatas não humanos. Binti Jua foi aclamada heroína e tida como um modelo de compaixão.


  Ser solidário implica, em primeiro lugar, o respeito à dignidade individual. A solidariedade tem como intuito socorrer e confortar a outrem em suas dificuldades e colaborar, de modo efetivo, para uma vida melhor no meio social em que se vive. Ela é sempre mais verdadeira quando praticada de modo espontâneo ou com quem nem mesmo se conhece.


  Constata-se hoje que certos traços, antes considerados exclusivamente humanos, são também encontrados em outros primatas. Solidarizar-se é tão frequente na Natureza quanto o comportamento belicoso.


  A regra áurea do Novo Testamento – não fazer aos outros o que não desejamos que nos façam – é um exemplo de solidariedade; é uma característica inerente à raça humana, uma importante qualidade para fortalecer relações interpessoais.


  O objetivo do ato solidário não é somente o de dar alguma coisa, por assim dizer, mas também o de doar-se; acolhendo, ouvindo, dialogando, ajudando na mais profunda dor ou necessidade de uma pessoa.
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